
Junho - 2018 • Nº 1104 

Petroleiros saem fortalecidos da greve
A luta contra a privatização da Petro-

brás ganhou a sociedade. A categoria 
colocou em debate os interesses que 
regulam a política de preços dos com-
bustíveis, deixando claro o projeto da 
gestão Pedro Parente de sacrificar o 
povo brasileiro. Com o apoio da popu-
lação e da greve dos caminhoneiros, 
conseguimos derrubar o Parente e o 
conselheiro da Shell! Os Petroleiros 
deixaram sua marca na defesa da sober-
ania nacional.

Mesmo após a ministra Maria de 
Assis Calsing, do Tribunal Superior do 

Trabalho (TST), declarar a ilegalidade da greve e impor multas diárias e abusivas de R$ 2 milhões a cada entidade 
sindical que descumprisse a sentença arbitrária, nós seguimos em frente com a nossa luta. A decisão do TST é clara-
mente para criminalizar e inviabilizar os movimentos sociais e sindicais. Esse recuo é apenas momentâneo e 
necessário para a construção da greve por tempo indeterminado, que foi aprovada nacionalmente pela categoria. Essa 
grave violação dos direitos sindicais será amplamente denunciada.

Greve na mídia 
Desde 2016, quando Pedro Parente assumiu a gestão da 

Petrobrás, a FUP vinha denunciando a política de preços o 
desmonte da Companhia, e finalmente, com a pressão dos 
protestos dos caminhoneiros conseguimos chamar atenção 
da mídia e pautar os meios de comunicação sobre os 
aumentos dos combustíveis e sua relação com a privat-
ização das Refinarias e Terminais. Confira alguns destaques: 
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Ivan Monteiro: mais do mesmo
A Petrobrás já anunciou o substituto do Parente: Ivan Monteiro. Braço 

direito do Mercado, Monteiro foi vice-presidente de Finanças do Banco do 
Brasil entre 2009 e 2015. Antes de se tornar presidente interino da Petrobrás, 
ocupava a diretoria financeira e era o responsável pelo programa de privat-
ização da empresa, que tem como meta vender R$ 21 bilhões em ativos até o 
fim deste ano.

Monteiro, ao aceitar a nomeação, exigiu a não interferência do governo no 
seu plano de política de preço atrelada ao preço internacional do petróleo, 
ignorando as reivindicações da população - acionista majoritária da empresa. 
Já em seu primeiro dia, ele autorizou o aumentou de 2,25% no preço da gasoli-
na nas refinarias.

aumentos sucessivos
Em um mês o preço do combustível teve 11% de aumento, enquanto a inflação 

cresce 0,6%. Em dois anos de governo Temer, o gás de cozinha teve a maior alta em 15 anos. Se a política de preços da 
Petrobrás continuar, um botijão de gás poderá chegar aos R$100,00. Os aumentos consecutivos levaram R$1,2 milhão de 
brasileiros a voltar a cozinhar com lenha e carvão em 2017, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Não basta mudar o nome de quem está à frente da empresa, é preciso uma alteração substancial na política de 
gestão da estatal. A luta dos petroleiros é pela Petrobrás Pública que tem compromisso com o desenvolvimento social 
e econômico do país e de abastecer nosso mercado aos menores custos possíveis.

Leilão Pré-Sal
Além disso, para o dia 7 de junho está marcado outro leilão do pré-sal - a 4º Rodada de Partilha de Produção, que 

vai ofertar as áreas denominadas Itaimbezinho, Três Marias, Dois Irmãos, Uirapuru nas bacias de Campos e Santos. 
Como parte da campanha O Petróleo é do Brasil, os petroleiros Priscila Patrício e Marco Aurélio da Silva 

ingressaram com uma Ação Popular contra a Resolução CNPE nº 21, de 24 de novembro de 2017, que aprovou a 4ª 

Sigamos em frente, pois a defesa da 
Petrobrás é a defesa do Brasil.

Rodada de Licitações do Pré-Sal, e do Edital ANP 
referente à 4ª Rodada. A ação questiona a Lesão ao 
patrimônio público decorrente dos parâmetros 
criados pelos editais de licitações, que deixarão de 
arrecadar cerca de um trilhão de reais em IRPJ e CSLL.

Nos últimos leilões das 2ª e 3ª rodadas do pré-sal, 
realizados no dia 27 de outubro de 2017, a expecta-
tiva do governo era obter R$7,75 bilhões na assina-
tura dos contratos, mas o valor ficou em R$ 6,15 
bilhões, isto é, cada barril de Petróleo Brasileiro 
contido nesses campos foi vendido por menos de 
R$ 1,50, quando o preço internacional era $60. Não 
podemos aceitar este crime lesa-pátria! 


